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TAMANHO E FORMA DE PARCELAS EM EXPERIMENTOS COM 
FEIJOEIRO MACASSAR CONSORCIADO COM MANDIOCAl. 

VALDENIR QUEIROZ RIBEIRO2 , ENEDINO CORRÊA DA SIL 
VA2 e DALTON FRANCISCO DE ANDRADE4 . 

RESUMO - Estimaram-se o tamanho e forma de parce 
las para experimentos de campo em um sistema de 
cultivo consorciado: feijoeiro macassar (Vigna un 
guiculata (L. Walp.) e mandioca (Manihot esculen 
ta Crantz). O solo da área experimental foi clas 
sificado como PodzOlico Vermelho-Amarelo Alico la 
tossOlico, A moderado, textura média. Estimaram-
se os índices de variabilidade do solo com valo 
res iguais a 0,559 e 0,755 para feijoeiro macas 
sar e mandioca, respectivamente. O tamanho de par 
cela, comprimento e largura, influenciaram de ma 
neira independente sobre a variãncia. Tamanho de 
parcela atende simultãneamente ãs duas culturas 
em cons.:irei°. 

lcompilado do Boletim de Pesquisa n9 9 como con 
tribuição ao IV Seminário de Pesquisa Agropecua 

,ria do Piauí. 
LEng.-Agr. M.Sc., Unidade de Execução de Pesquisa 
de Âmbito Estadual de Teresina (UEPAE de Teresi 
na) - EMBRAPA, Cx.P. 01. CEP 64.000, Teresina-PI 

3Eng.-Agr. M.Sc., Dr. Dep. de Métodos Quantitati 
vos (DMQ) EMBRAPA, Supercenter Venáncio 2000, 7-9" 
andar, sala 722, CEP 70.333 - Brasilia-DF. 

4Matemático, M.Sc., PhD EMBRAPA/DMQ. 
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INTRODUÇÃO 

O erro experimental é um dos componentes de 

variabilidade total de um ensaio e deve-se a mui 

tos fatores, sendo a heterogeneidade do solo um 

dos principais determinantes desta 	variabilida 

de. 

Esta variabilidade se pode estimar aplicando 

métodos estatísticos, cuja estimativa 	serã me 

lhor se for trabalhada com tamanho e forma 	de 

parcelas apropriados. Desta forma o erro experi 

mental pode diminuir e consequentemente o ensaio 

apresentara dados mais confiãveis. 

Para cada cultura hã um tamanho ótimo de par 

cela, que é mais ou menos o mesmo para 	diferen 

tes localidades, se tomadas as devidas 	precau 

ções, a não ser que haja diferenças marcantes na 

fertilidade dos solos. 

Vários autores tjm determinado tamanho 	de 

parcela que se aplica simultãneamente às 	cultu 

ras em consórcio, entre eles, Zimmermann (1982), 

Silva et al. (1984), Ribeiro et al. (1984), Sil 

va et al. (1985) e Ribeiro et al. (1986). 

Este trabalho teve o objetivo de estimar 	o 

tamanho e forma de parcelas de culturas 	consor 

ciadas de feijoeiro macassar e mandioca. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio de uniformidade de feijoeiro macas 
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sar (Vigna unguiculata (L.) Walp.) 	consorciado 
com mandioca (Manihot esculenta Crantz) foi con 
duzido na área da Unidade*de Execução de Pesqui 
sa de Âmbito Estadual de Teresina (UEPAE de Tere 
sina) situada no município de Teresina-Piauí, no 
ano agrícola de 1985/86, em solo PodzOlico Verme 
lho Amarelo Alico latossólico, A moderado, textu 
ra media, fase floresta subcaducifOlia com baba 
çu, relevo plano (Melo Filho et al. 1980). 

Usaram-se dois blocos casualizados, sendo as 
fileiras das culturas orientadas nos quatro qua 
drantes, com 288 unidades básicas de 	1,20 m x 
2,60m, em cada bloco 

	

Para se obter vários tamanhos e formas 	de 
parcelas, as unidades básicas adjacentes 	foram  
agrupadas no sentido do comprimento e da 	largu 
ra, totalizando 22 tipos de parcelas, como 	se 
guem: 
lx1 	2x1 	4x1 	6 x 1 	12 x 1 
1 x 2 	2 x 2 	4 x 2 	6 x 2 	12 x 2 
1 x 4 	2' x 4 	4 x 4 	6 x 4 	12 x 4 
1 x 6 	2 x 6 	4 x 6 	6 x 6 
1 x 12 2 x 12 4 x 12 

Utilizaram-se o feijoeiro macássar .  'TE-570' 
e a mandioca 'Vermelhinha', semeadas simultânea 
mente. 

• Usou-se o espaçamento 2,00 x 0,60 x 0,60m pa 
ra a mandioca, intercalando-se entre fileiras du 
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pias de mandioca, tr.-és fileiras de feijoeiro ma 

cassar espaçadas de 0,50m entre si e distando 

0,50m das fileiras de mandioca. Entre covas de 

feijoeiro macassar nas linhas usou-se 0,30m com 

duas plantas por cova. 

A área experimental foi adubada com 100 kg/ 

ha de P2 0 5  e 96 kg/ha de K20, na forma de super 

fostafo simples e cloreto de potássio, respecti 

vamente. ApOs 40 dias do plantio aplicaram-se 25 

kg/ha de N, em cobertura, na forma de uréia, na 

cultura da mendioca. 

A partir dos dados de rendimento de grãos de 

feijão e de raízes de mandioca, utilizando-se o 

PROC MATRIX dos SAS - Statistical Analysis 	Sys 

tem - (Apéndice 1), estimaram-se as variãnciasde 

parcelas para cada um dos 22 tipos de parcelas 

consideradas. 

Estudou-se a regressão (Smith, 1938): 

= logv - logx 	 (1) 

onde, 

: variãncia do rendimento médio por unidade de 

area; 

v : variãncia de parcelas do tamanho correspon 

dendo ã unidade; 

b : índice de variabilidade do solo; e 

x : número de unidade básica que compõe a par 

cela. 

Para estima o coeficiente b de 	variabilida 
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de do solo, usou-se como peso o número de 	graus 
deliberdade(w.), e segundo Koch & Rigney (1951) 
e.  estimado por: 

Ewi(xi - 
b-  	 (2) 2 

onde, 
y = 1ogV7c ,x'.logxeosw.são os 	respectivos 
graus de liberdade. 

Com o objetivo de estudar a 	independgncia 
entre o comprimento (x1) e a largura (x2) da par 
cela, quanto a ainflugncia exercida sobre V-, ado 
tou-se a equação de regressão linear múltipla, a 
presentada por Silva (1972), que inclui na 	equa 
ção de ajustamento a interação x1.x2 , então: 

logVR= logv - b1logx1  - b2 logx 2  
b 3 logx1.logx2 	 (3) 

onde, 
Víc  : variância do rendimento médio por unidade de 

ãrea; 
x1 e x2 : número de parcelas unitãrias no sentido 

de comprimento e largura, respectivamen 
te; e 

b 3 : coeficientesde regressão. b
1' b2 ' 

Para comprovar ao nivel de 5% de probabilida 
de diferenças entre medias, em ensaios em blocos 
casualizados, determinou-se tarbém, o tamanho de 
parcela independente de custo, aplicando-se o mé 

Ewi(xi - R') 
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todo de Hatheway (1961), cuja fOrmula e: 

2(t1  + t2)
2
(CV)

2 
 

xb -  	 (4) 
2 

rd 
 

onde, 

x. tamanho da parcela expressa em número de unida 

des bãsicas; 

b: índice de variabilidade do solo; 

valor de t de Student ao nível de significãn 

cia a : 

t2: valor tabelado para t de Student corresponden 

te a 2(1-p), onde p é a probabilidade de ob 

ter um resultado significativo; 

CV: coeficiente de variação de ensaio; 

r: número de repetição a ser utilizado no ensaio; 

d: diferença entre dois tratamentos que de deseja 

detectar, medida em percentagem da verdadeira 

media. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

	

Os valores dos índices de variabilidade 	en 

	

contrados foram 0,559 e 0,755 para feijoeiro 	ma 

cassar e mandioca, respectivamente, evidenciando 

que o solo é heterogeneo. 

Na equação de regressão (3), obtiveram-se os 

valores de b
3 

iguais a 0,0764 e 0,3766 - 	todos 

não significativos (p < 0,05) pelo teste "t"- res 

pectivamente para feijoeiro macassar e mandioca. 

Portanto, comprimento e largura de parcela influ 
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em independentemente sobre a variância. 
Na Tabela 1 encontrem-sç as estimativas dos 

novos valores para os coeficientes de regressão, 
quando se retirou da equação (3) o parâmetro b3. 
Verifica-se, que tanto o comprimento como a largu 
ra de parcela influem significativamente sobre a 
variância. 

TABELA 1. Estimativa dos coeficiente de 	regres 
são, em cultura consorciada de feijoei 
ro macassar e mandioca. Teresina-Piauí, 
1985/86. 

Coeficiente 
de regressão 

Feijoeiro 
Macas sar Mandioca 

bl 	- 0,587** 	- 0,700** 
B2 	- 0,530** 	- 0,810** 

** significativo (p < 0,01). 

Para cada tipo de parcela os respectivos coe 
ficientes de variação apresentam-se na Tabela 2. 
Nota-se que para um mesmo tipo de parcela os maio 
res valores dos coeficientes de variação foram pa 
ra rendimentos de raizes de mandioca. 

O maior decréscimo da variabilidade do coefi 
ciente de variação ocorreu em rendimento de 	rei 
zes de mandioca, fixando-se o comprimento da par 
cela e variando a largura ou vice-versa(Tabela2). 



285 

TABELA 2. Tipos de parcelas e coeficientes de va 
riação (C.V.), referentes ao consórcio 
feijoeiro macassar e mandioca.Teresina, 
PI, 1985/86. 

Tipo de 
parcelaa 

Feijoeiro 
Macas sar 

(C.V.) 
Mandioca 
(C.V.%) 

a 1 x 1 18,08 39,80 
b 2 x 1 14,02 27,28 
b' 1 x 2 15,00 29,45 
c 4 x 1 11,80 21,26 
c' 1 x 4 12,58 22,68 
d 6 x 1 10,07 20,36 
d' 1 x 6 11,27 18,60 
e 12 x 1 8,88 15,96 
e' 1 x 12 8,88 11,30 
f 2 x 2 11,98 21,79 
g 4 x 2 10,33 18,58 
g' 2 x 4 9,96 17,53 
h 6 x 2 8,83 17,48 
h' 2 x 6 8,98 14,32 
i 12 x 2 8,15 13,84 
i' 2 x 12 6,46 8,72 
j 4 x 4 8,50 14,80 
1 6 x 4 	- 7,20 14,17 
l' 4 x 6 7,88 12,07 
m 12 x 4 6,85 11,66 
m' 4 x 12 5,58 7,05 
n 6 x 6 6,72 12,42 

a a : parcela unitãria 
b,c,...,n : medidas em número de parcelas unitã 

rias no sentido de comprimento. 
b',c',...,m' : medidas em número de parcelas uni 

tãrias no sentido da largura. 
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Na Tabela 3 registram-se os tamanhos de par 
cela, independentes*do causto. Observa-se que,com 
os dados de rendimento das duas culturas,há gran _ 
de diferença entre tamanhos de parcela para 	o 
mesmo número de tratamento e de repetição, coefi 
ciente de variação de 15 e 20% e diferença de 10 
e 15% entre médias. Entretanto, a estimativa do 
coeficiente de regressão linear S para o 	rendi _ 
mento de grãos do feijoeiro macassar esta entre 
0,3 e 0,7, podendo se tomar o dobre ou a metade 
da área Otima estimada, que a variabilidade não 
afetara os resultados (Federe 1955). 	Portanto, 
o tamanho da parcela atende simultâneamente 	ãs 
duas culturas em consOrcio. 

A importância da utilização de parcelas meno _ 
res e maior número de repetições, é uma observa _ 
ção que pode ser feita, pois, ã medida que dimi _ 
flui o número de repetições os tamanhos de parce _ 
las são cada vez maiores (Tabela 3). 
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TABELA 3. Tamanho de parcela, em m2 , segundo 	Ha 
theway (1961), diferenças (d) entre me 

dias, (k) tratamentos, (3) repetições e 
coeficiente de variação (CV), em cultu 
ras consorciadas de feijoeiro macassar 
(F) e mandioca (M). Teresina,Piau1,1985/ 
86. 
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CONCLUSÕES 

1. O comprimento e a largura das parcelas influem 

de maneira independente sobre a variãncia 	em 

qualquer uma das culturas consorciadas. 

2. O maior decrgscimo da variabilidade do coefici 

ente de variação ocorreu em rendimento de ral 

zes de mandioca, fixando-se o comprimento 	da 

parcela e variando a largura ou vice-versa. 

3. O tamanho da parcela atende simultaneamente ãs 

duas culturas em cons6rcio. 

4. Para se detectar estatisticamente menores dife 

renças percentuais entre medias de tratamentos, 

deve-se utilizar parcelas menores e aumentar o 

numero de repetiçoes. 
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APÊNDICE 1. PROC MATRIX do SAS - Statistical Ana 

lysis System para estimar as variãn 

cias de cada um dos tipos de 	parce 

ias consideradas. 

INPUT X1-X12; 

PROC MATRIX; 

FETCH A; 

VET = 1 2 4 6 12; 

VARS = 1 2 3 4 5 6 7; 

***---CALCULO DO SOMATÓRIO DO TOTAL DE CADA BLO 

CO AO QUADRADO--- 

SB = O; 

DO I =1 TO 2; 

Li = (I-(1)*24+1; 

SB = SB+(SUM(A(Ll:L1+23,*)))*2; 

END; 

MÉDIA = SUMA) 	/ 576 

PRINT MÉDIA; 

***---CALCULO DA VARIÃNCIA PARA OS 

***___VÁRIOS TIPOS DE PARCELA 	 

*. 
DO L = 1 TO 5; 

NLX = VET (1,L).; 
NBL = 48 	/ NLX; 
DO C = 1 TO 5; 
NCX = VET (1,C); 
ORDEM = NLX*NCX; 

IF ORDEM> 48 THEN GOTO SAI; 
***************************; 
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NBC =. 12 7:=P / NCX; 

SX2 = O; 

DO I = 1 TO NBL; 

NL = (I-(1))*NLX; 

DO J = 1 TO NBC; 

NC = (J-(1))*NCX; 

SX2 = SX2 + (SUM(A(NL+1:NL+NLX,NC+1:NC+NCX))) 
**2; 

END; 

END; 

SQR = SX2 	/ ORDEM-SB 	/ 288; 

QMR = SQR 	/ ((576 	/ ORDEM)-2); 

VX = QMR 	(ORDEM); 

CV = (SQRT (VX) 	/ MÉDIA)*100; 

VARS = VARS // NLX II NCX II ORDEM II SQR I I 

QMR II VX II CV; 

SAI; 

END; 

END; 

VARS = VARS (2:NROW (VARS),*); 

OUTPUT VARS OUT = DT (DROP = ROW RENAME = (C°L1. 

LINHAS COL2 = COLUNAS 

COL3 = ORDEM COL4 = S 

	

DE 	QD COL5 = VAR 

COL6 = VX COL7 = CV)); 

PROC PRINT; 


